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0¡ Eclipses-os Cometas*

os Mannes ('elcstcs-Asl

PAGAMENTO ADIANTADO
W

maputos dispõem tyrannicamente

dos destinos e da vida dos habi-

tantes das selvas. Como eu vi a

mentira d'esta aprcgoada civili-

- ,sa ?o " '
mamcmaueasc a reuglaup .çi clmstã, como as minhas

iillusões, mantidas por esses ca-

Pegavamos na penna paralbellos loiros, olhos aznes, rostos

demonstrar que a religião ontho- l bem talhados com que topo na

lion apostolica romana, a religião 5 rua, por esse verniz de trato que
do estado que nós offerzclenzos, é a jme dá apparencias de civilisação,

religião do despotismo; que essa ,' como essas illnsões caliiram, co-
religião, mais do que nenhuma ¡mo todo o meu engano foi a ter-
outra, em bora todas tenham a ra, para só ficar subsistindo dean-
mesina tendencia, impoz syste-ite de mim a pretalhada que re-
maticamente, pcrtinazmente, fe-,siste impávida a quatro seculos

rozmentc a sujeição do homem ao f de trabalhos scientiñcos incessan-
homcm; que essa religião predo- Í tes, vendo sempre nas manifesta-
nnina tanto mais quanto maior,

. mais accentuado, mais profundo,

mais pesado é o jugo tyrannico

a que as sociedades, em certos

periodos historicos, estão sujeitas;

que a influencia, que o clericalis-

mo adquiriu no nosso paiz, ulti-

mamente, coincidiu com a perda

de todas as liberdades, a liberda-

de de reunião, a liberdade de im-

prensa., a liberdade de tribuna,

como tem acontecido sempre no

mundo. em todas as epochas e

em todas as nações; que não só a

liberdade, mas tambem a mora-

lidade se atina pelo diapasão da

influencia religiosa, e, assim, ao

pus-so que em Portugal cresce de

importmn'ia, de poderio, de ¡nan-

leões planetarias os signnes caba-

llisticos das desgraças, demonios,

[tentações, ruínas prégadas pelos

Imagicos de corôa e roupeta.

Pretos! Tudo pretosl Vi-os,

de repente, n'um instante, pretos

por dentro e por fóra e calculei,

n'um instante tambem, o que se-

rá o eclipse do sol, para esta pre-

¡ talhada, n'aquelle, já posso dizer,

íangustioso e horrendo minuto e

a meio de 28 de maio! E lembrei-

me, n'um instante tambem, dos

»terríveis esforços feitos pela reli-

gião do estado, que nos querelou,

dos terríveis esforços feitos por

lella para conservar a humanida-

ide n'este estado de negrura in-

ltellectual cm que a vejo! E pa-

 

do o tlculcnm religioso, sob aírcceu-me opportuno narrar, suc-
protecção franca e aberta das al- cinta, mas methodicamente, esses
Êns regiões do poder, se extin-,esforçosl

gnem, não só os ultimos restos

de liberdade, como os ultimos res-

tos de pudor publico e particu-

lnr, o que attestam todos esses

ascnndalos politicos que estão

dando echo no mundo, e a mais

profunda desmoralisação das fa-

milias de que ha memoria entre

nós desde o Ériumpho do consti-

tucionalismo; estava eu pegando

na penna para escrever tudo isso

quando hoje, 10 do corrente mcz

de maio, pelas 7 horas da tarde,

pouco mais ou menos, exclama-

ções de pasmo e de terror', solta-

(las da rua, me chamaram a at-

teução, fazendo-mc assomar á ja-

nella, d'onde vi um bólide cor-

rendo no céo, deixando após o

habitual traço luminoso, que a

pouco e pouco se foi desfazendo,

tomando fórmas esquisitas que o

povo commentavu n'uma bestin-

lidade de quinze seculos dc here-

ditariedade religiosa.

Pobre bestahumana. Sempre

a mcsma! Pobre victima de quin-

ze seculos de estupidez clerical,

mas estupidez imposta pela fo-

gueira, pela forca, pelo pelouri-

nho, pela tortura. Cerebro amas-

sado pelas mãos ferozes dos que

› andaciosamente se denominnram

e sc denominam representantes

de Deus na terra. Sempre a mes-

ma! E como eu me vi de repente

transportado a esses arraiaes do

sertão, a essas cubatas do inte-

rior diAfrica, a essas sociedades

de, pretos, onde os feitiços e os

l Trinta annos teve o infeliz

¡ Copernico a grande verdade met-

: tida na cabeças 30 annos hesitou

cm a proclamar com medo da rc-

; ligião do estado que nos querelou.

4 Publica por fim o seu famoso tra-

balho sobre as Revoluções dos

l Coipos Cclestes. Mas é no leito da

:morte que recebe o seu livro e,

labraçado a elle, expira, horas

jdepois de 0 ter folheado. E só

z assim aquella presa escapou das

'garras horrendns da theologial

O editor não se ntreveu u

apresentar a revolução de Coper-

nico como uma verdade, mas só

' como uma hypothese. O terror

' de Copernico alcançou-o a elle

. tambem, não obstante o livro ser

,dedicado ao proprio Papa, inno-

cente subtileza destinada a abran-

.dar as iras theologicas. Só em

1616 Galileu proclamou a dou-

, trina de Copernico como uma ver-

ldade, o que lhe attrahiu immeo

_diatamente as coleras de Roma,

'que o proliibiu de ensinar ou dis-

cutir a t/zeoria de Copernico, con-

! denmando todos os livros que af-

, firmassem o movimento da terra.

Roma encarniçou-se em pel'-

seguir Galileu. :Os partidarios

V do que se chamava a sã sciencía

trataram as suas descobertas de

decepções e as suas declarações

de thSphemias; desnaturaram a

Escriptura para o combater; theo-

logos, inquisidores, congregações

.de cardeacs e pelo menos dois

l papas tomar-amoo á sua conta e l
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reduziram para sempre ao silen-

cio--pelo menos assim o julga-

ram-a sua doutrina impia.› (1)

Foi em 1610 que começou a

guerra a Galileu. Galileu annun-

ciou que o seu telescopio lhe ti-

nha revelado as luas do planeta

Jupiter. «Toda a artilharia dos

textos biblicos, di¡ White, foi

posta em bateria para demons-

trar que essa theoria era tão ub-

sm'da como impia. Os bispos e os

padres puzeram os seus rebanhos

em guarda e multidões de fieis

supplicaram á Inquisição que os

livrasse do heretico o mais de-

pressa possivel. Debalde Galileu

tentou provar a existencia. dos

satellites convidando os incredu-

los a irem vêr atravez dos seus

telescopios; uns recusaram-se a

isso, sob pretexto de que era im-

pio pôr os olhos n'um canudo,

outros, que foram vêr, denuncia-

ram os satellites como illusões do

demonio.› '

Galileu, continuando adiri-

gir o telescopio para o céo, fez

outra revelação: as montanhas e

os valles da lua. Foi nova tor-

menta desencadeada contra o in-

feliz.

Galileu continuou e revelou

as manchas do sol. «O padre Eloi,

presidente da Universidade de

Pisa, probibiu aos estudantes que

falassem em taes manchas. O pa-

dre Buswus, da Universidade de

Innspruck, fez a mesma probibi~

ção. Por toda a parte os chefes

das universidades se esforçarain

por occultar a descoberta. As

universidades hespanholas mos-

traram-se particularmente intole-

rantes e em Salamanca, a mais

importante de todas, foi probibi-

do com o maior rigor, até uma

epocha muito recente, o ensino

dlaquella descoberta. ›

Depois de mil tricas, impro-

perios, perseguições de toda a or-

dem, estratagemas vergonhosos,

curiosissimos mas longos de enu-

merar, Galileu foi intimado, em

1615, a comparecer em Roma

perante-o tribunal da Inquisição.

Uma commissão de theologos exa-

minou a questão e deu, por una-

nimidade, a decisão seguinte: «A

primeira proposição, de que osol

é o centro e não gyra em volta

da terra, é ridicula, absurda, fal-

sa em theologia e hei-etica, por-

que é expressamente contraria á

Santa Escriptura; e a segunda

proposição. de que a terra não é

o centro mas gyra em volta do

sol, é absurda, falsa em philoso-

phia e está., sob o ponto de vista

theologico, pelo menos, em oppo-

siçâo com a verdadeira fé.-

Galileu foi intimado «em no-

me de Sun Santidade o Papa e

do Santo Ofiicio a, abandonar a

opinião de que o sol é o centro

do mundo e immovel e de que n.

 

(1) White-.Histoire de ln lutte entre
la Science et la Théologim -ed. franc;
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terra gyra e prohibido de a sus-

tentar, ensinar e defender d'aqui

em deante, de qualquer maneira

que seja, verbalmente ou por es-

cripto.›

Isto foi em 26 de fevereiro

de 1616. Quinze dias mais tarde,

n Congregação do Index publica-

va um decreto condemnnndo to-

dos os escriptos que añirmu-

vam a rotação da terra. «Era a

condemnação em globo dc Co-

pernico, de Galileu, de Kepler.

O Papa comprometteu mesmo a

sua infallibilidade, promulgando

uma bulls. especial, afim de dar

mais força á decisão do Index. A

scieucia parecia ter perdido a ba-

talha decisiva. ›

Galileu. reduzido ao silencio,

esperou. Sendo eleito papa o car-

deal Barberini, que o tinha tra-

tado com benevolencia, Galileu

atreveu-se de novo a manifestar

a sua opinião a favor do systema

de Copernico. A perseguição ati-

çou-se. Galileu ñcou sem os seus

ordenados de professor da uni-

versidade de Pisa. Comtudo, o

grande sábio não desistiu. Pediu

licença para imprimir um livro,

submettendo-se a todas as condi-

ções que os tribunaes ecclesiasti-

cos lhe quizeSSem impôr. Estes

oonsentiram, comtanto que a theo-

ria de COpernico fosse apresen-

tada como obra de imaginação e

phantasia. Galileu, que esperta-

mente percebeu que a questão

era expôr a verdade fosse como

fosse, ncceitou e deu á luz o seu

celebre Dialogo, que teve um

enorme successo.

O primeiro ímpeto de Roma

foi prohibir a venda do livro.

Mas era tarde, porque a 1.' edi-

ção já estava espalhada em toda

a Europa. Então Galileu recebeu

ordem para se apresentar outra

vez perante o tribunal do Inqni~

sição. Pouparam-lhe a vida, não

tanto em respeito á sua velhice

como pelo receio da sua grande

auctoridade scientifica. Conde-

mnarnm-no apenas a pronunciar

publicamente e de joelhos a sc-

guinte retratação:

«Em Galileu, de setenta auuos de

edade, prisioneiro e do joelhos doante

de Vossas Eminenciaa, tendo doente

dos olhos os Santos Evangelhos que

toco com as minhas mãos, abjnro,

amaldiçôo e detesto o erro e a. here

sia. do movimento da. terra»

Para acabarem de o deshon-

rar. obrigaram-no ainda. a jurar

que denunciaria á Inquisição to-

do o homem de sciencia que, com

conhecimento seu, sustentasse a

heresia do movimento da terra.

E'este é um dos mais cele-

bres incidentes da lucta contra

essa. sciencia que no dia 28 terá

em Portugal occasião de se mos-

trar ao povo tão ruidosamente.

Mas falta vêr o resto.

Vel-oshemos, que a occasiâo

é opportuna."

- m

l.° Anno

 

A pesca na ria de. Aveiro

Pela capitania do porto de

Aveiro. e em harmonia com as

disposições legaes que regulam

a industria da pesca nas bacia¡

interiores, foi probibido aos pes-

cadores da n( ssa ria o uso de ré-

des de arrastar. Estas redes, co-

mo se sabe, rapando quanto se

lhes apresenta na frente. obstam

constantemente ao crescimento de

muitas especies que procriam no

vasto estuario do nosso porto,

empobrecendo-o continuameth

sem vantagem para a alimenta-

ção, porque qunsi todo esse pe¡-

cado vem. por lim, a ser capu-

gado no adubo das terras.

Os pescadores, porém, 6 quo

se não conformam com esta Ine-

didu. e protestam com allegaçõeo

varias que não sabemos se logra-

rño mover as disposições em que

[se encontram os que superior-

mente interferem n'este melin-

droso nssumpto, que por um lado

se prende com a productibilidado

da nOssa importantíssima zona

aquicola, e por outro com as dif-

ñceis circumstancias economica¡

em que, pelo menos temporaria-

mente, vae ficar a enorme popu-

lação que na nossa região fluvial

vive exclusivamenteda pesca.

  

Cartas d'Algures

9 m: Mun.

Vamos entrando abertamen-

te em pleno e feroz periodo de

absolutismo. Estamos n'ello ha

muito tempo. Mas agora foram-

se os escrupulos, acabou-se o rc-

buço.

Do mal o menos. Antes assim.

A menor referencia aos mi-

nistros d'estado 6 logo reprimida

com uma querela. As discussões

religiosas são offensas á religião

do estado. No rei e na rainha

nem se fala. E' permittido dizer

el-rei. Mais nada. [Sl-rei levan-

tou-se, el-rei deitou-se, el-rei pas-

seiou, el-rei comeu, el-rei dormiu.

Mais nada. El-rei é um grand.

artista. El-rei é um orador vi-

brante. El-rei tem pulso. El-rei 6

sábio. El rei atira maravilhosa-

mente. Mais nada! Mais nada!

Sua Magestade a rainha ó

santa. Sun Magestndc a rainha 6

anjo. Lê o sr. Eça um discurso,

a proposito da celebração da des-

coberta do Brazil, e o discurso

não é sobre Pedralvares mas so-

bre us excelsas virtudes. da sr.“

D. Amelia. Mais nada! Mais nada!

Todos podem communicar os

seu: pensamentos por meio de pa-

lavras faladas e cscripfas. In illo

tempere. Foi quando o nnniver-

sario da onrhorga da carta ainda

era festejado com musicas e fo-

guetes. Hoje só a festejam com

repiques de sinos. As musicas ro-

g'imentaes já não tocam ás portas

dos ”quartas. A bandeira nacio-



 

  
astro dos direito, ou o que elle julgava tal, pavel. Quando rebentar-á. não sa-

e. defendia-o arriscando posição, w benios.

ida e tudo. Fóru ala- Mas ha de rebentar um dia.

nal já não é içada no m

mesmos qnarteis. Levantarem-se

os musicos ao toipie d'alvorada 1 fortuna. v

por Causa da carta? (li-a adeus! l¡ racha, Zé da Burra!
l' verdade que o Zé da Bur-

Cesar não ralha. Todos dançam Mas bem_ E* o tn] caso do ra fica na mesmo, porque temo

              

  

  

                      

  

  

               

   

  

  

 

  

     

  

  

  

 

  

 

Gomes da Silv; a protegel-o.

A não ser que o Gomes da

Silva rebente tambem.

confia-nie lhe tocam. Cesar não ra-

lha. Por isso não ralha!

Temos carta sem regosijo na-

cional e sem regosijo odieial.

Daiites empregava-se
este termo

sacramental: c Sendo amanhã dia

de regosijo nacional pelo anui-

versario da onthorga da carta

constitucional , determina-se,
etc. n

Não era regosijo nacional.

Mas mantinha-se,
pelo menos, a

apparcncia do regesijo official.

Agora nem nacional, nem oflicial.

l'areee que não é nada, isto,

este desprezo e, comtudo, é sym-

ptomatico.

A verdade pode muito. O des-

prezo da carta impõe-se. Quer-se

fugir a esse desprezo e não se

póde. E' a força da consciencia.

E' a força da verdade. A verda-

de pode muito!

As instituições não se discu-

tem. Não se permitte a minima

referencia :is dietas. Tal foi a or-

dem dada aos promotores do co-

mício de Lisboa. O commissario

tropa assim o disse em tom de

quem trazia o rei na barriga.

Tom eonimnm, hoje, a todos

os eommissarios, tropas e não

tropas.

E' o tal caso do outro que é

soldado da nação, soldado da pa-

tria, soldado disciplinado. que lia

de defender a monarcliia eniqua
n-

to o paiz quizer monarcliia e que

ha de acceitar a republica quan-

do o paiz proclamar a republica.

E' a voz dos patriotas. O Ar-

riscado tambem acceita a repu-

blica quando o paiz a proclamar.

Podéra não! O João Dias tam-

bem. Até crearam direitos a ser

commissarios com a. mesma re-

publica, pelo zelo com que de-

lenderam a monarehia. Elles são

soldados da patria. Elles são func-

cionarios fieis e leaes. Então o

Martim de Freitas não é um no-

me immorredoiro na historia?

Eu já ouvi um citar o Mai'-

tim de Freitas. Palavra que já.

ouvi. Mas o Martim de Freitas

não é Martim de Freitas pela

obediencia. Ao contrario: é pela

desobediencia. O' Zé da Barra,

olha que o Martim de Freitas

passou á historia por jogar a pel-

le n'um acto de desobediencia.

Ouviste, Zé da Bnrra? O Martim

de Freitas não era soldado da

patria, servindo ás ordens da mo-

narchia emquanto o paiz quizes~

se monarchia, e acceitando a_re-

publica quando o paiz quizesse

republica. O Martim de Freitas

era soldado do direito, e mais

nada, Zé da Burra. Defendia o

E
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outro que aeceita a republica

quando o paiz quizer a republi-

ca, mas que vae dando pau ve-

lho sempre que o paiz abre a

bocca para dizer que quer a tal

coisa que elle acceita quando o

paiz a quizer.

Beni sei. Eu já. conheci tan-

tos d'elles a conspirar! Tantos

d'elles me disseram e me escre-

veram que eram republicanos!
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Diz-se que a Associação de

Soccorros Mntuos das Classes

Lahoriosas, d'esta cidade. vae so-

licitar auctorisaçño superior para

comprar casa propria para a sua

Me“ senhor, quer vossa ma_ iiistallação e fuiiccionamento.

gestade um bom conselho da par-

te dlum inimigo? Olhe que é um

conselho leal. Quer ouvir? Não Oñel'ecel'á: um j““tm' “o “r livre

se fic n'ellcs, meu senhor, porque 303 “StrO'lomos que' fôrem fazer

lhe passam o pé assim que virem '45 Observaçõe¡ do eclipse do 501

os ares a toldar-se. Vossa Mages- "'aquella Cidade'

tade cmbirra com os que falam

claro, assim como eu, por exem-

plo. Mas olhe que éum erro. Não

digo que vossa magestade deva

morrer d'amores por nós. Mas,

se reflectir, vossa magestade ha

de concordar que os maus e os

perigosos são precisamente esses

que estão sempre promptos adar

para baita.

Se vossa magestade soubesse

o que elles diziam eos planos que

trnçavani quando andavam a cons
-

pirar! Se soubesse!

Acautele-se vossa magestade.

Hoje estão lá. A'manhñ estão cá..

Onde eu chegar está. vossa ma-

gestade bem, pm'qu eu empur- ção, de intolernncia, de cobiça. Não

ro-os para lá. outra vez, e a pau. são palavras nossas. As nossas pala-

Mas “em todos pansm-ão, nem vras poderiam parecer suspeitas. Por

todos farão o mesmo_ isso Vimos recorrendo desde o princi-

io n'ess r , .-

Que tmtantcs!
p , e e systems. pe manecere

_ _ _ mos, á. nuctoridade de dezenas de sá-

0 despotismo aspliixia-nos, bios, de publicistas, de escriptores,

na verdade_ Mas, a mim, O que de historiadores consagrados, muitos,

mais me custa é vêr esses tratan-
conio Herculano, reconhecidos pelos

tes convertidos em executores fe- ::na fundo“ se“mnentos diehgmsm'

, . ?to são palavras nossas. L a verda-

mzes desse desPOlnsnm- Esses de historico, sem contestações.

tratantes que eu vi a conspirar, Ora. essa verdade lioi-i-orisa todos

esses tratantes de quem eu recebi quantos d'elln forem tendo COIIlleCÍ-

declarações de entranhado odio mento. Quando se lêem os uttentados

commettidos pela religião, a alma con-

ao throno esses trat'mtes ue me

_ . l _ ( q frange-se-nos, os cabellos erguem-se-

esmevwm celtas confessando-se nos de horror_

republicanos, esses tratantes que Estavamos transcrevendo Jules

algumas vezes me implo 'ai-am Bastide. Venice terminar hoje essa

silencio, quasi de mãos postas, tm“wwçh'

quando a vergonha ainda valia

dlalguma coisa n'este paiz, e que

andan por alii agora, jornalistas

de farda, deputados de farda, etc,

a bajular o throno e, até, a inci-

tal-o contra a liberdade!

Não tem duvida, que eu, por

mim, hei de me vingar d'elles,

vingando a justiça.e com estron-

dosa satisfação. Só espero o mo-

mento opportuno, que ha de clie-

gar.

O despotismo é feroz. O paiz

nunca esteve n'este estado. Mas

a reacção dos opprimidos é pal-

v
w

A camara municipal dc Vizeu

 

.A. PROPÓSITO

no

Estavamos tratando da. persegui-

ção atroz, da carniticina horrcndu.

commettida com os albigenses, quan-

do interrompemos estes artigos, muito

uteis ao povo pelas lições historicas

que encerram. Continuaremos hoje. E

chamamos a attenç'ào de todos para

as atrocidades a. que nos vamos refe-

rindo.

Como se tem visto, a. religião do

estado nunes foi a religião de paz, de

caridade, de generosidade apregoada

peles hypocritas. Antes foi sempre

uma religião de guerra., do persegui-

«Filippe Augusto, occupado em

combater com o imperador da Alle~

manha Othon e com o rei João de

Inglaterra, não tinha. tomado parte

n'esta guerra. Talvez julgasse que

não era chegado o momento Opportu-

no e que a realeza francesa encontra-

ria mais tarde oecasião de se estender

para o Sul, se o furor religioso aqui

destrnisse os barões e as communas,

ou se a população, exgotada e priva-

da. dos seus chefes, viesse a julgar-se

feliz por alguem se lho apresentar co-

mo pacificador. E é possivel que os

grandes vassallos advinlmssem esta

politica, que lhes era hostil, c que fos-

se isso que determinasse a sua retira-

da. Fosse como fosse, em 1210 todos

#
f

 

cipe. Não ha duvida que elle 'e um

valente e valoroso cnvslleiro; mas

nós já não estamos no tempo do

rei Arthur em que um só campeão

fazia frente a. um exorcito. Se Ri-

cardo voltar, virá só, sem comiti-

va, sem amigos. Os ossos dos seus

animosos soldados branquejaram

os arenas da. Palestina; e os poucos

dos seus companheiros que volta-

ram vieram vsguesndo até aqui,

como esse Wilfredo de Ivanhoé,

rotas e reduzidos a mendigsr.

(Falaes do direito de p

nitura de Ricardo? prosegnia. e

zurse, será para. enriquecer os seus

cruzados, necessitados e pobres, à.

custa dos que onão acompanharam

à Terra. Santa. Será, para pedir tre-

mendas contas áquelles que, du-

rante a. sua ausencia, commettersm

o que se pôde chamar infracções

das leis do paiz ou attentados con-

tra. os privilegios da. corôs. Será.

para pedir tremendas contas àquel-

le¡ que, durante a. sua ausencia,

commetteram o que se póde cha-

mar infracções das leis do psiz ou

att-enredos contra es privilegios da.

corôa. Será. para. se vingar dns or-

dens do Templo e do Hospital pela.

preferencia que deram a, Philippe

de França. durante as guerras da.

Terra Santa. Será., emñm, para. cas-

tigar todos os rebeldes que adhe-

riram a. seu irmão o principe João.

¡Receaes o seu poder? continua.-

va o astuto confidente d'este prin-

l
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CAPITÉLO XV

Quanto no regresso do rei Ricar-

do falava d'elle como de um facto,

sem visos alguns de probabilidade;

:nas quando observou pelos olhares

duvidosos o respostas ambiguas dos

seus interlocutores que era. essa. sp-

prehensão que mais lhes preoccu-

paiva o espirito, sftirmou sffoutu-

monte que esse acontecimento
, mes-

mo que elle se ronlisasso, não alto-

rsris ein coisa alguma. n seus cal-

culo¡ politicos-

o So Ricci'

deito de primogonitura

dubitavel que o de Roberto,

de Normandia, filho primogeni

do Conquistador? E no entanto

lherme o Ruivo e Henrique,

do voltar, dizia Fit-

  

rimoge-

lle direito de es

respondendo aos que tinham es-

crupuloa a. este respeito. Esse di-

e mais iu-

duqne de

to no

Gui-

seus que o principe João seja inferior a

,irmãos mais novel, forem-lhe pro-

   

  

os cruzados tinham sabido do paiz olhos a todos os soldados que canil

alhigense, a excepção do bando do rum prisioneiros e que eram em nu.

aventureiro Simão de Montfort, o for- I mero superior a cem. so a mn

te Sansão, o Judas ll/lacchnbcu das deixou Inn ollm para que pode.-

piedosas chronicas do tempo. se guiar Os seus camaradas. (1)

Não obstante, o perigo para o eon- l' ê““- que a religião, impropri..

de de Tolosa não tinha passado. Ape- me““ 911311111"“ 01311351, desde que os

nas se 'tinha ati-“amam F0¡ eue o pri. seus ministros se tinham nti'astndo por

meiro a coniprehendcr que Roma não tal fórum dos. preceitos do .Clll'lfâtO,

chegaria ao tim senão quando tivesse null“ Íml'a lmto PHTH destruxr a bar-

destruido todos es governos do sul da bm"“ 0 que 03 costumes da gente da

França, para os substituir por outros Sue”"- Cl'am elltàñ mesmos que no

constituidos por vnssallos seus. Foi tm“PO ein_ que -lUllO Cesar. quasi no

assim que ella procedeu no tempo de meu“? “WO, cortava its mãos a todos

Alexandre II outorgando a Inglaterra 05 dl'lensm'eü (l 1mm cidade conquista.-

a Guilherme o anturdo e, pouco an- (ln e 03 t'Xl'nllfiiivn wutllados para que

tes ainda, tomando sob sua protecção tosse“) ”o 10“89 espalhar 0 te¡'1'01' do

0 fi'ntricidn. João Sem Terra. O velho se“ '101119-

condc sabia que, ii. voz dos legados, ho mesmo 3““0 de 121.01 Sim“

novas tropas podiam vir de todos os alJC'd'lll'ou'W São Castello de lw'iterbo. O

lados juntar-se ao bando de Monifort. “bbflde de (Jitcaiix. prometteu salva¡-

Tentou interessar na suo. causa o iiii- a “d“ “O“_Pl'mone'l'os que Cony-*Mis-

pemdm. e O ,.61 de França, mostra“. sem em anurar a heresia. Sabia, co-

do~lhcs que., como principe e como mo ?ue Propl'lo ° ÉOchSMVR. que a'

vaesnllo, a sua causa era n. causa Obsnnnçâo. dos “lblgwseñ tOrmn'iüb

d'elles tambem. Mas ellos ou não o ?0“in Per'gosa ess“ clel'nenein- Com

cmnprehenderam ou o não quizeram @Heitor cellÍÍ¡ _0. tantos _maul-

comprehender porque a sua politica, the!“ se ?Tempunmm no fogueira.

difl'erindo as vezes nos interesses, era, Em Luva“? @MOTUM'MD oitent
a

comtudo, siniilliante á. de Roma. Di- cl“'nlleiros “sudhhhm e ge'

,.¡g¡u_se ao 1.c¡ de Aragão; mas ,,S necrose“, como lhes chamaVaOehi-o-

tropas d'cste não eram demais para P15“” 175W agente de CuthEOI'in- A

resistir aos arabes alinohades, além "'mâ d “1“ _d 65599: Geralda» dam* da

de que estava negociando com Mont- anmlri fo' lanç““ “yum ?09% qu'

fort. Raymundo, desesperando, tentou Be ?When de Pedras, e em seguida

então abrandar a, Santa Sé ofi'erecen- (11161“de quatro celllm¡ Vll-

do-llie conservar o seu puiz nas mes» '0099 “501" @Xil'b'llm alegria dos pe-

iuns condições em que elle ficaria com ”913105” '

os usurpadores, quuesquer que ellcs Em Ca“" tlvel'nm 8 mesma 80118

fossem, protegidm pela côr“, de R0_ sessenta heretieos. O arcediago da

ma. Innocencio III, diz-se, ficou nba- Paris, (l'le fm leátl'mlmlm (1'05an 8'06-

lado; mas os seus conselheiro:: inipor- “as hm'm'ewy VOIÍOU então à sua dio-

tavam-se muito menos com extinguir 0956- onde:: _no ”1051110 Mino; nim!?

u heresia do que com arranjar bispa- POllde assist": a um auto de fé dia

dos, fendas e governos. Raymundo, Qualif"“ "ill“mljeus.”

portanto, foi acolhido duramente c in- como 05 l'íltm'es ”em, a! 80611!!

timarum-lhe ordens tão deshonrosas São Sempre na mesmaã- Míltttnça por

que elle, que tanto se tinha humilha- toa“” "-5 fóTmM- IMOlerancm feroz.

do para obter a. paz, foi forçado a con““memente-
_

aconselhar-se apenas com o seu deses~ F0' hmm-'m “51m, é. ll°l°z “Tá

pero e a preparar-se para a lncta. “empre-

Qunndo, voltado a Tolosa, o con- megâosmtgzmnxgmta
° "061% 55° à”

de expoz que as condições que lhe im- c“a't¡ Os' é ue ?um aos_ am ei"“ 'l

punhani era entregar os heretieos e g q nm "0m o” em?”

. .
. c com as cir um i i-i .

os )udeus a Simão de Montfort, (1) cmo um “Ez 053;":st 32”?“
8;'

forçar os seus vassallos a. vestir-se dc p c 'ro P

.
. :iria os seus serv' 'o f i e' n

penitcntes, degradar elle proprio os goma ou em lisa:: 8;.“ Qi¡ '27“:

nobres e os senhores para que vives- ' p p Pe ' g

sem d'ahi para o futuro como villões, Paga-os com ,irmão “'“PÊl'm'm, .por

arrasar todos os seus castellos e cxi- ?Enquanto' A ma“_I'F' se .for Possivel'

lar-ee elle proprio para a. Terra San la 015 Paga com (”own pçmr'

ta até que a vontade de Bonni. o cha- S asslmla mesma em“ sempre'

masse; quando accreseentou que, :i ampla

sua recusa, tinha sido excomniungado

com todos os seus, todo o unindo on-

tão, nobres e bnrguczes, chegou ao

auge da indignação e correu ás armas.

Os senhores de Foix, de Béarn, de

Connninges, que se sentiram ame-aça-

dos como os de Tolosa., iuntaram-sc a.

estes.

Os frades de Cíteaux não tinham

cessado de 'prégar a cruzada contra

os slhigenses e niandavnin incessan-

temente novos peregrinos ao conde

Simão de Montfort, que tinha. feito dc

Carcassonne a sua praça forte e o

centro d'ondc lançava as suas expe

dições sobre os paizes visinhos.

Entre outras façanhas, Simão in-
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(l) Santa religiao de paz e cuidado

__----
.--_-.

..__

Uni economista nllemão deduliir.

d'uma estatistica que publicou, que a

Russia era, de todas as nações, aquel-

la cuja população crescia mais rapi-

damente, duplicnndo-se dentro enr

quarenta e cinco annos.

Para chegar no mesmo resultado,

a Alleninnha serão precisos sessenta.

e cinco nnnos; ii. AustriaHungi-ia., se-

tenta: a Inglaterra, oitenta; á Italia,

cento e dez annos, e á França. oito-

centos annos.

Einquanto ii populnçlío do impe-

rio de Guilherme II nugmeiitou, n'es-

ãeStHl exgonm'êllm Cáãtfllo qui-3° fm' tes cinco ultimos annos, de tres mi-

c O 'mx' ema-Y um““ 'om p' lhões d'almns, a França só crescia de

fez corta'. o nariz e “rar os 1752000 habitantes, incluindo n'este

numero os que foram devidos á. cini-

(1) De fôrma que o conde de Tolosa é gração extrangenil'

que era alli o verdadeiro homem de tole-

rsncia e de caridade, respeitando todas as

crenças e poupando todos os crentes.

___,___
._____›

-

   

feridos successivamente pela. voz siderar que este virá com o glsdio

da, nacâo. Roberto possuia todas as da vingança na mão, emquanto que

qualidades que podem ser nllega- o primeiro offeiece recompensas,

das s favor de Ricardo: era. um immunidades, privilégios, riquezas

cavalleiro intrepido, um bom os.- ehourss, não pódo haver duvida.

pitâo, generoao com os seus nmi- sobre qual é o rei que a. nobreza

gos e com s. egroja, e para coroar prudente deve sustentar.) _

tudo isto, um cruzado e um con- Estes argumentos e moitos ou-

quistador do Santo Sepulchro; e tros ainda, alguns dos quase se ap-

ego e mise- plicsvam á. situação particular dos

apezar d'isso morreu c

_

ravel no castello de Cardiff, por seus interlocutores, produziram o

se ter opposto à vontade do povo, effeito desejado sobre os partida-

que recusou reconheeel-o por so- rios do principe, que pela maior

alien-Sim, disse elle, nós temos o parte cOiisentiram em comparecer

colher na familia real na assembleia que se projectavs re-

unir em York, a. fim de se combi-

o principe mais capaz de exercer o

poder supremO, isto é, continuou, nsrem disposições genes para pôr

orôa. na. cabeça. do pl'luclpo

emendando-se, aquelle cuja. eleição a c

fenda melhor os interesses da. João. _

breze. Quanto a. qualidades pes Era alta ncite quando, exhnus-

soses, accresoentou elle, é possive
'as dili-

l to de fadiga. por esses vari

gencias, mas satisfeito com o re-

seu irmão Ricardo; mas, se se con' sultado, Fitzurse,I voltando para o



 

"Fin DE Mino

Dia de grandes affirmacõcs,

segundo alguns crentes.

Dia de grandes nenacões, se-

gundo muitos desillndidos.

Revista de forças?

Seja. . . mas de forças incons-

cientes, materia prima de todo o

progresso pratico, perfeitamente

ductil á exploração das forças in-

tellectuaes que a approveitam á

guisa de mncliinismo bruto.

E comtudo é á massa traba-

lhadora que cabem os encargos

da manutenção da vida social.

ri' ella quem traduz pratica-

mente todos os pensamentos da

civilisação e explica a inconnita

dos altos problemas da pliisica-

chimica.

Sem o trabalho dos luctado-

res anonymos qtiem immortalisa-

ria os nomes consagrados de Ara-

go. Natt, Lesseps, Galileo, Edi-

son. e todos os inveutr›res?. . .

Se a intelligencia humana é o

Fla Ill¡ da gloria, o braço do

operario e-Facta est da con.

quists. '

lã eis porque nos doe a de-

preciação d'essa grandiosa força

que se consenta em ser nmsculo

quando podia ser entendimento.

(londorcet proclamou que a

primeira condição_ da instrucçâo

é ensinar simplesmente a ver-

dade.

Mas qual Verdade?

Onde está Ella, se a vemos

disvirginada em todos os altares,

qualquer que Seja a cór dos pa-

ramentos do seu culto?. ..

A verdade dos catholicos sen-

ta-se na cadeira pontiiical, que

vale noventa e tantos contos de

reis.

A verdade dos calvinistas está

nos versículos biblicos.

Us jesuítas adoram-na sob a

fórum do vélo de OÍI'O.

Para os atheus a verdade,é. . .

a negação.

(ls monarchicos collocam-lhe

na fronte o régio symbolo, e os

republicanos pOem-lhe o gorro

plirygio sobre os :aimellados ca-

bellns.

Cada quai lhe dá como attri-

butes a Liberdade e a Egualdade.

Editaldade perante Deus, pe-

rante n Lc¡ liberdade de padecer.

de chorar, quando não vá bulir

com os nervos dos privilegiados_

que fabricam o medalhào social

com duas faces plenamente ad-

VHrsas, mostrando de longe a mais

brilhante, e arremettendo de per-

to com a mais sombria.

E a vossa Verdade, ó legião de

heroes sem nome?. . .

Está egualmente na Utopia!

U que é o Primeiro de Maio?

Que vindes affirmar n”esta data?

Que gnardaes d'este dia para os

doze mezes do anno que precede

egual commemoração?

Ouvi: A'manhá. ao romper da

aurora, quando a Luz tracpja no

borisonte aquellas róseas pinCel-

larlas que rastreiam o caminho do

creador Osiris, ireis vós caminho

das raças, acabrnnhados na inti-

ma visão da existenria, dia a dia

complicada pelo desequilíbrio en-

tre o salario e a cai-estia alimen-

ticia.

castello d'Ashby,- encontrou De

Brscy, que mudsra o vestnario do

banquete por uma. tunics curta de

panno verde e umas braga da

mesmo qualidade, um barreto de

coiro, uma. buzina suspensa do hom-

bro, um grande arco na mão, uma.

espada curta. e um molho de frechas

pendentes do cinturão. Se Walde-

mar tivesse encontrado essa figura

n'slzum aposento exterior dos cas~

tollo, teria passado por ella. sem

lhe dar obtenção, tomando-a por

um dos archeiroa da. guarda; mas,

oncoutrando-s n'ums sala interior,

reparou n'ells com mais attenção e

reconheceu o cavalleiro normando

disfarçado em yeoman iuglez.

-Que signiücs esse disfarce,

De Braay? perguntou Fitzurse um

tanto zangado. E' a ora occasiâo

para as farças do Nata e para. Inss-

w-caradas loucas, quando a sorte do

 

  

   

    

    

 

    

   

 

  

  

  
   

 

  

 

   

  

.a. .

Quantos de vós, ó luctadores

Sisyplius. quantos de vós leva-

reis ainda na face o brilho das

lagrimas, arrancadasjpelo desROS'

to da miseria. em face dos filhos

enfesados, ignorantes, aquem não

podeis dar o_pão do corpo nem o

pão da almal

E, ienecti: A essa hora repou-

sam os nossos senhores, laços

de orgias e deboches, fartos de

todas as alegrias compradas com

o sum- do vosso rosto!

Primeiro de Maiol Saheis o

que significaria, se o operariado

houvesse ampla sciencia e cons-

ciencia das leis economico so-

claes?

Se lhe'assistísse o'sentimento

de justa revolta contra o Existen-

te? Não, vós não o sabeis. e o

mais triste-não quereis sabel-ol

A commemoraçâo d'este dia,

votada em tres congressos estran-

geiros, tinha em vista atemorisar

o capital, sem emprego de forças

nem da torpe fuzilariada injuria.

Seria-ouvi bem-seria a greve

geral do mundo. . a demenstra-

ção real da inefñoacia do direito

do mais forte, contra ;mais forte

em direito.

A greve geral! Que explendi-

da reivindicação dos humildes!

Caminhos de ferro, viação mari-

tima. fabricas, arsenaes... tudo

parado, silencioso, attonito, co.

mo ferido em pleno coração... e

elle o operario, tranquillo. sorri-

dente a apontar ao Deus Milhão

aquella inercia que nem o ouro

do mundointeiro conseguiria mo-

vimentar! E então com que legi-

timo orgulho poderia exclamar:

Só eu serei Pygmalião d'essa Gal-

lilea.

Mas vós Vidas simplesmente

recrear o Capital, dando-lhe um

espectacmo congenere das pro~

cissões religiosas. porque, edu-

cados nos principios do antropo-

morphismo não sabeis libertar-

vos dejísymbolos nem resgatar-

vos de preconceitos.

1°? que os sentidos, assim edu-

cados,4:iecebem a herança otavi-

ca. porque o trabalho cerebral

ainda não actua nas grandes mas-

sas humanas.

Pois bem! Regimen novo,edu›

cação nova!

Em 1790 Lebrun dizia, na As-

sembleia Constituinte: Se quereis

que a França tenha cidadãos, edu-

cae vossos filhos como cidadãos.

Paraph rasem os :

Operariosl Se quereis honrar

como deveis o pensamento do

Primeiro de Maio, inspirae-vos

nos grandiosos principios dos vos-

sos Deveres e Direitos. e instrui

vossos filhos no Evangelho Social.

Se tudo o que vos dão, como

Verdade e mentira, dissolve o er-

ro em mares de luz. Combate¡

intrépidamente os previlegios, e

os crimes do Ouro. Ninguem é

fraco quando se convnnça de que

é forte, e os homens só são pe-

quenos quando ajoelhados.

De pe, ó Povo trabalhador!

Tendes em vossas mãos a alavan-

ca de Archymedes, não a deiXeis

cahir nos pélagos da Ignorauciai

Quereis um lábaro sublime?

Ali¡ o tendes... é tecido de

fios de estrellas e escripto com

sangue de rubins. . .

 

principe João, nosso amo, está. em

vesperss de se decidir? Porque não

trataste tu, como eu, de reanímsr

a coragem d'esses poltrões que tre-

mem de medo só de ouvirem o no.

me do rei Ricardo, como fazem,

segundo se diz, as cresnçss dos

serracenos?

-- Eu tratei dos meus proprios

negocios, como vós tratastes doa

vossos, respondeu tranquíllamente

Do Bracy.

-- Eu tratei dos meus negocios!

repetiu Waldemar; eu tenho anda-

do a. tratar dos do príncipe João,

nosso amo commum.

-- E tens outra razão para isso,

Waldemar, disse De Bracy, a não

ser o seu interesse individual? Nós

conhecemos-nos um ao outro, Fit-

zurse; a ambição é que te impelle

a ti, s. mim é o prazer; isso estada

socorrismo¡ as nessas idades. Quan;

  
   

   

   

  
   

  

 

   

 

   

 

   

  

   

 

   

povo n 'ívurao

Ah¡ o tendes. nas mãos im-,

maculadas do doce Nazareno-si

Amai-vos uns aos outros. Todos

os homens são irmãos!

Eis a verdadeira Equaldadn!

Combate¡ os carrasros do Jus-

to. os Vendilhões do Templo, os

Cains do Capital, os Escariotes

da Officina.

Camaradas! o primeiro de Maio

é a alvorada da Conquista Social...

não profaneis essa Encharistia de

Luz

ANGELINA VIDAL.

__*-vn

Dizem de Roma que o Vesn-

vio está. em erupção ha dias dias.

a qual produz explosões na cra-

tera e arremessa a grande altura

grossas pedras e lava. ardente. O

roncar do vulcão é formidavel.

Os abrigos dos guias e a. estação

superior do caminho de ferro fu-

nicular teem soifrido estragos.

-q'b-O-

A CruzoVermelha

Alavanca boers

Esteve em Aveirofno'êdomin-

go passado, uma commiSsño de

estudantes do Porto, que vein

angariar donativos para n Cruz

Vermelha Boer. Associaram-se-

lhe alguns estudantes do nosso

lycon, que coadjuvaram os seus

collegas portuenses no desempe-

nho da missão de que vinham in-

cumbidos. A quôte de domingo

produziu 44$400 réis, _muito

mais do que as quantias angaria-

das por qualquer das outras com-

missõcs, que, com 0 mesmo fim,

foram para diversas localidades.

A somma. immediatamente infe-

rior foi a da Regoa, que attingiu

39$070 réis. Caminha foi a. loca-

lidade que contribuiu com me-

nos, produzindo a subscripção

sómente 5$860 réis.

Os estudantes do nosso lyceu.

enthusiasmados por esta Sympo-

thica e generosa ideia, reuniram-

se na segunda-feira ultima., em as-

sembleia. geral, sob a presiden-

cia. do sr. Antonio da Silva Ta-

vares, deliberando continuar aqui,

em Estarreja e Aguedn a grafite

iniciada pelos seus collegas per-

tuenses, fazer-se representar no

bando precatorio que n academia

do Porto hoje reaiisnrá, e bem

assim n'um comício que, a este

respeito, se projecta para breve

na capital do norte.

Para melhor informarmos os

nossos leitores da parte activa

que os nossos estudantes toma-

rão n'este louvavel emprehendi-

mento, publicamos em seguida a

resenha da. reunião academica a

que nos referimos, e que nos foi

facultada por um dos membros

da commissão aveirense:

M

to 9.o principe tu pensas como eu:

muito fraco para ser um monarcha

decidido, muito despota, para ser

um monarchs condescendente, mui-

to ínsolante e presumpçoso para

serum monsrohs popular, emüm

muito voluvel e medroso para. ser

um monarcha de qualquer especie.

Mas é um monarcha por quem Fit-

zurse e De Braoy esperam elevar'-

s? e prosperar; e por isso vós o

s)udaes com a vossa politica e eu

com as lances da. minha companhia

franca.

- Um hello allisdo, sim senho-

res, disse Fitzurse com impacient-

cia. que pensa em loucuras no mo«

mento mais grave. E qual é o teu

intento disfarçsndo-te diesse modo

absurdo n'uma occssiâo d'estas?

-- Ari-sujar mulher à. maneira

da tríbu de Benjamim, respondeu

De Brscy frismente.

  

 

no dia 7, no Theatro Acoirense. OSÍ

estudantes do lyccu d'csta. cidade, bem

como os alumnos du Escola Distri-

Reuniram-se em Assembleia Geral, y Já este artigo estst composta,

quando recebemos communicação de

que já se não rcalisa no Porto a quâ-

ts a qse acima nos referimos, por a

  

ctal. A' reunião presididiu o academi- isso 0 star n auctoridsde superior' do

co Silva Tavares, tendo por secretarios

Joito Marcollino e Adelino Costa.

Aln'indo a sessão. começou o pre-

sidente por lôr um patriotico discuta

ao em que narrou a dura e imqna

guerra feita ao nobre e heroico p0vo

boer pela Inglaterra, e poz em rclêvo

a sympatiiin votada a. case povo por

todas as nações civilisadus. Mostrou,

por palavras bem frisantes, qual era a

força moral das duas republicus nm-

dns; referiu-se :i sua origem; comparou

o sen povo, em Valor, aos_Saguntmos,

aos companheiros de Viriato e n \'e-

llia. Guarda. de Napoleão; fez um ra.-

pido quadro do sen desenvolvimepto;

e demonstrou que era justo o motivo,

que os levou a pug'nar a favor do seu

terrño patrio. Teve palavras de indi-

gnaçño a proposito da passagem das

trepas inglezas para a Rliodesn, np~

pellando ao mesmo tempo para. o sen-

timento patriotico dos seus companhei-

ros de estudo.

Em seguida expoz o fim da re-

uniito. pedindo a todos os academicos

que COOPBI'aSSPnI unidos na obra. hu-

manitaria e carifativn emprelicndids

pelos seus collcgas do Porto; epropoz

que ae continuasse aqui com asnbscri-

pçi'to aberta pela. conunissi'to portncn-

se e que se promwossmn subscripçõcs

nm algumas terras do diatricto, como z

E'tarrcjs, Aguada_ Oliveira d'AZe

mois, Ílhavo, Anadia, etc, etc, apre-

sentando para esse ñm uma numerosa.

commissiio.

Seguidamontc falaram sobre o mes-

mo assumpto, com grandes magna de

cnthusiasmo, os academicos izains Vide

e Cezar Sá., fazendo a apologia dos

boers como povo eivilisadn, e enaltm

,cendo as suas qualidades heroicas de

guerreiros.

Entre outras, tomaram-se as'se-

Quintes resoluções:

Lançar na. acta um voto de lou'

vor á nobre e sympatliics Academia

do Porto pela iniciatiVa da subscri-

ção nacional a. favor das victimaa

Eoers;-levantar um alto e energico

protesto contra n paSSagcm dc tropas

inglezas em som de guerra. por terri-

torio pertnguez;-e pedir no patrio-

tico povo da patria. de José Estevam

a sua coadjuvação para o mesmo fim.

Terminou a. reunião por uma pro-

longada Salim de palmas no meio do

mais febril enthusiasmo de virus c

dc ovaçõcs.

A subscripção tem rendido até

hoje, approximadamente, 65500013.,

continuando aberta. em diVCrsos esta-

belecimentos e em todos os íornaes

da terra, Sendo tambem continuada.

pela commissño acndemica uveírense

para esse fim eleita.

Como se vê, a academia :Wei-

rensc 'recebeu com 'enthusiasmo

.febril a ideia dos seus collegas

portuenses, e vae auxilial-os de-

nodadamente no seu sympatliico

emprehendimento.

Temos na nossa redacção uma

lista que a. commissão aqui deixou

para receber a. assignatura dos

que quizerem cooperar n'esta ge-

nerosa ::manifestação de sympa-

this..

JB

________

- Ds tribu de Benjamim! dis-

se Fitzurse. Não te comprehendo.

-~ Não estavas presente hen-

teln à noite, disse De Bracy, quan-

do o prior Aymer nos contou um

conto a proposito do romance que

tinha sentado o meuestrel? Contou

elle como em tempos antigos se

levantou na Palestina uma. questão

mortal entre a. tribn de Benjamim

e as restantes da. nação israelita; e

como estas fizeram em poatas quasi

todos os csvalloirns d'aquella tribu

e comojuraram pela. Santa. Virgem

não consentiram que nenhum dos

que escaparam casasse com mulher

da sua. linhagem; e “como, tendo-se

arrependido do Juramento, manda-I

ram- consuitar sua. santidade o Papa

sobre a. maneira do serem releva-

dos d'alls; e como, por censelho do

Santo Padre. os mancebos datribu

de Beuiumim derem um soberbo¡

distrioto.

›-_-.-----

Uma ereança estrangnlsda

Ns povoação hespanhola de Ro~

caudio, acaba de ser descoberto um

crime de Íniuntícidio. Esso crime é

um dos tantos provocados pelo ecli-

bato dos padres oatliolicos, que ora

leva n stteutudos contra s. natnren

ou contra o pudor de innocantes orenna

ças, ora. fornece tt chronioa casos hort

riveis e snngrentos.

O presbytero Silverio Covas -rea

questm-a, soh s. capa da. mais profun~

da hypocrisia, uma. formosa rapariga

de nome Bonita Saia. Pertencendo o

uma familia. religiosa., mas pohrissimn,

a rapariguinhu não poude esquivsnsa

a entrar ao serviço do padre, que,

prestando favores a sua familia, sca-

bou por a sollicitar para, sus casa na

qualidade de serviçsl, o que lho foi

concedido.

Religiosa tambem, Benita não de-

nunciam na propostas que o padre

lhe havia dirigido e o profundo ros-

peito que por elle tinha. sua familia e

talvez uma. secreta sympnthin inspi-

rada, fizeram que ella accedesse aos

desejos de Silverio; depois Benito. alto

apparccia nos seus, preiextando nfs-

,zeres inadiaveis e escondendo-se da

propria visinhançn, até que deu á lu¡

nina. creancinha.

Silverio considerou a recem-nasci-

da. como um estervo e estrangulou-l,

contando com a impunidade e com o

ntysterio ein que o crime fôra envolto.

Uma denuncia transtornou-lhe, po-

rém, o seu plano. Preso. confessou sl

suas relações com Bonita; mas para

salvar a honra da clcrezia negou que

estrangulssae a innocente attrihuindo

o acto á desgi'açada rapariga.

Esta. n'um desespero facil da como

preliender, contou a verdade, e nn

accusação ao criminoso, po¡ nota do

um pavoroso realismo.

O padre nega ainda, e os reaccio-

narios protegem-o, procurando levar

no garrote a. infeliz Benito.

Quo malandros 1

Não é isto um facto digno dll Io-

ciedades educadas no Santo tomar dl

Deus!
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NOVA ALQUILARM

MANUELPICADO &PEREIRA

(Antiga casnlde Fernando Christo)

 

N'eats. casa. continua a haver car-

ros de alugar, servindo-se os freguan

zes com a. maior regularidade e com

nomia. de preços.

llua da Alfandega

AVEIRO

 

ilFFlCliES DE SAI'ATEiilti

RECISAM-SE na Sapataria

Aveirense de Marque! de

Almeida & Irmão.

  

torneio, no qual roubaram todas

as damasfque estavam presentes e

assim obtÍVersm esposas sem ocona

sentimento d'ellas nem de suas fan

mili'as.

- Eu ja. ouvi a. historia, disse

Fitzurse, comquanto ella tenha sofa

frido, da parte do prior ou da tus,

singulares alterações na. apoc¡ o

nas circumstanciaa.

- Eu quero, pois, disse De

Bracy, arranjar uma esposa á mo.

da. da tribu de Benjamim; quer di-

zer, disfarcado d'esta maneira, vou

assaltar esse rebanho do novilhos

saXões que esta noite deixou o css-

tello, e roubar-lhes a. bella Rowono.

(Contiero. )
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ll] BUMMEBÇJQÍO PUBLIEU

lllllaltl l'lN'l'o DE MIRANDA, gerente du casa de

Manuel José. de Mattos Junior-0 MANUEL MANIA -d'usta

cidade. faz publico que sendo agente d'umu ousa commercial de

“um", tmn pura Voando-r em bons condiçôes ¡nu-:i o commwroio

cale crú de diversas mal-cas, cale tom-ado em grão c

mama. avulso e empacotaclu, por preços muito baixos. riva-

lisnndo com vantagem com as casas congeneres do Porto, As ven.

dus são u pruso, e saindo a prompto pagamento tem desconto.

Nu casa de que é gerente, além dos generos acimamencioua-

dos, Vr-Hllitlns no publico com inuitu vantagem, tem cm saldo uma

grande quantidade de louça de Sarzavem que Vende com '15 p. c.

de dei-::finito da tubella du fabrica e alguma com 20 p. c. Tem o de-

posito dos vinhos du Companhia Vinirola, composto de todas as

marcas, não exceptnando o hello Champagne.

Hu tambem vinhos de outros urinazens do Porto, das mar-

cas mais acret'liludas, por precos rasouveis, fazendo grandes descon-

tos pnl'u revender. _

Deposito de adubos chimlcos para todas as culturas e por

preces \':Intujosos

Armazem do vinhos da Bairrada, que vende a 30

rels o lltro, tlulo; branco u 120 e 200 rels, sendo para

consumir cm casa do írcguez.

Tem mercearia bem sorticla. Vende sulfato de cobree de fei'ro,

almmho para caça (pelo preço do Porto, sendo por. caixa de 30

kg). bolacha e biscoito das principaes rubricas do palzt conservas

e massas ulitncnticius, petrm-hos para caçadores e objectos para

escriptorio, aguardente de vinho, cereaes e alcool,com grandes des-

contos para revender, e muitos outros artigos imposswels de men-

clonar. '

Encarrega-se da compra ou venda dc qualquer mercadoria

mediante commissào.

llua Direita (Largo do Manuel Maria)

A AVEIR o w d
zmco, chupa zmca a, chumbo em bur-

I'a e em pasta, estanho, pregos, para-

fusos. pás de ferro, arame zincado, tintas preparadas e em pó

vernizes. oleo, agunrrnz, alcool, brechas, pinceis, cimento

-
.
-
a

  

sulfato de cobre e de ferro, chloreto, enxofre, gesso de estoque.

vidraça, telha de vidro, chaminés e torcidas para candieiros, pape-

lão, artigos de mercearia e muitos outros.

A' venda no estabelecimento de

Domingos .lose dos Santos Leito

R U A D O C A E S

--.._..__.__._e::§Ro _

Azeite do DourolBARRA-PHAROI:

 

S srs. banhistas d'estas

praias encontram na loja

da (Zamboia, do Arthur Paes, os

mais necessarios generos comes-

tíveis, taes como feijão, massa,

batata, toucinho. manteiga do

porco, queijo da serra, etc. E ain-

da o tal biscoito d'Aueiro,-e o

biscoito de leite, que só se ven-

de e faz n'esta casa.

NINGUEM compre sem visi-

tar o Armazem da Bandeirínhu,

á. rua das Barcos; pois é alli on-

de se vende o puro azeite, por

junto e a retalho.

Preços convidativos.

Desconto aos revendedores.

ROLÃO PALMA

VINHO DE MEIA :-o ge-

nuíno vinho de meza, limpido.

dromatico. levemente taninoso. o

 

POV“ lili'. A VEIIIO

GRANDE Nt)VlDAI)E-É11'1'ERAltIA

ils lij'sterios da lnqnisiçáo

POR

F. GOMES DA SILVA

Obra íllnstreda a côres por Ma-

nuel de Macedo e Reque Gameiro.

Cada. faso. de 48 pag., papel de

luxo, nmgniñcemente impresso em

typo elzevir e com uma formosis-

sima estampa a 12 Côrtes-120 réis.

Nou dlysterios da Inquisição des-

crevem-se horrores que agitam af-

Hictivameute a. alma, scenes que

fazem correr lagrimas, escnlpellnm-

se figuras d'outros tempos, enca-

deiam-se acontecimenton dispersos

e teuebrosos, fustiga-ae a. hypocri-

sia, enaltecem-se as grandes virtu-

des, faz-se rehrílhnr a verdade e

põem-se em relevo todos os perno-

uagens que entram n'este grande

drama, em que vibram commoções

da maior intensidade e sffectos do

mais exaltado alnor.

Preciow brinde a todos os senhores

assígnantca: Uma magnifica esmmpu

esplendidnmente colorida, medindo

0,55% 0,44, a qual representa uma

das scenes cuja recordação ainda.

hoje nos é grata. e que o nosuo co-

ração de portuguezes ainda. não

pode olvidar.

Os pedidos de unsignatnraa pó-

dem ser feitos á Companhia Nacional

Editora-Secção Editorial-Largo

do Conde Barão, 50, Lisboa-ou

nos seus agentes. l
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Joaquim Ferreira Martins
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.ARMAZENS
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PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22

R. DOS MEItCADORES,_ 1 A 5

AVEIRO
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D'nqui levarás tudo tão sobejo

(Luz. (Jum.)

VENlllS Sl] l DINHEIRO

Fnzmrdns do. novnlnde de lã. li-

nho, soda e algodão.

Preços iixos

Julnisuria, w'nvnturin, livriiriu,CONFECÇÕES: ._,
criptorio. Oflioinn de chupelurin. Chapéus pura homem. senhora e

cri-:ancas Centro de assignatura de jornnes de modus e scientific-os,

nacionaes e estrangeiros.

Importação direi-.tn de artigos da Mada-ira: obra de verga. hor-

dados, rlmm e vinho (qualidade garantida),

Unico deposito dos vinhOs espnmosos da Associação Vinlco-

Ia da Bairrada.

Represomtante da mea Beirão, de Lisboa, encarrega-sp do

mandar vir byciclettes Clement e machines de costura Memoria,

bem como todos os accessorios para as mesmas.

Loucas de porcelana, quinqnilharias, bijouterias, perfumarins

(importação directa).

Flóres nrtiticiaes e coroas funerarias.

Ampliacõcs photographicas. Encadernação..

N. ll.-Não se avlam encommendas que não venham

acompanhadas da respectiva Important-.la.
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in til nen "
MOAGEM DE TRlGO E MILHO

DE

Manuel Homem de C. Christo

----oe4›-_

 

Vendas de larlnhas, e cênica¡

Compras Ile mlllm. e trigo. tanto por junto

como a retalho
(o GAFANHÃO) l

que coustítue o verdadeiro typo

 

STA farinha muito mais ba-

rata e superior do que qual-

quer outra para a engorda de

porcos, gado vaccum, galinhas,

etc. etc. vende-Se unicamente no

estabelecimento de José Gonçal-

ves Gamellas.

Se vinho para meza, tambem se

vende no mesmo estabelecimen-

to. Com as vantagens i'nanifestas

dos srs. banhistas terem ao pé

da porta vinho bom e a preço

modico.

Levam-se amostrasa quem as

Praça do Peixe-AVEIRO . pedir.

 

  

      

       

    

    

    

TYPOGIIAI'HIA

POVO D'EãAVElHO

----<e›e®›-_

Encarrego-se de fazer com a maxima

perfeição e economia todos os trabalhos de

impressao, Ines como: cartoes de visita, par-

ticipações de casamento, mappos, facturas.

livros, jornaes. ele, ele.

RUA DE s. MARTINIIÓ

AVEIRO

B. da Costeira-Allman!)

(WSTE antigoe acreditado es-

tabelecimento de alfaeterir

encarrega-se de fazer com a me

xima perfeição e barateza fatos

para homem e creançn, o um

para isso tem um lindo sortimen

to de fazendas proprias para ve

rão.

Espera tambem por estes dia»

um grande sortimento de fazen-

das, o que ha de mais moderno,

para a estação do inverno.

Como está tambem para che»

gar a epoca dos varinos já tem

para isso as fazendas encommen-

dadas.

Ficam d'isto premnidos os

nossos freguezes e amigos.

 

Vinho de Bneellos

ENDE-SEa 160 réis a garrafa

no estabelecimento de

José Gonçalves Gamellas'

Praça do Peixe-AVEIRO

Previna o publico que só af-

ñança a qualidade do vinho von-

RUA DA ALFANDEGA

ÉEEEQQ

  

ofñcina de calçado executa se com

toda a perfeição tonto para. lio-

mem como para. senhora e cretin-

ças toda. a qualidade de calçado

o que ha de mais chic.

OFFIClNA DE CALÇADO
escreve“ DE

João Pedro Ferreira

AOS BALL'OES -- AVEIRO

_3*_ Garante-se a solidez o com

N'ESTA antiga. e acreditada nomiu de preço.
_ .._._.._-_-._. _-*~“.-“-...›

_JosíGóíoílves Gamellns

A, PRA ÇA DO PEIXE

N'aste estabelecimento encontra-se á venda o apreciado \'lnho

de Blleellao importado directamente de casa do lavrador.

A 160 liÉlS A GARRAFA

SAPATARlA AVEIRENSE
DE

Marques @Almeida & Irmão

  

dido no proprio estabelecimento,

para evitar que vendam com a

mesma marca outra qualidade de

_ vinho

, aos raroões

Garante-se .o perfeição e' solidez. Preços noutros

 


